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Capítulo Um

			 

			«Por favor, que não seja ele.»

			O pânico apoderou-se do coração de Amelia Lambert, antes de começar a bater a um ritmo frenético. O seu olhar pousou nas costas do homem que estava junto à prateleira e sentiu um nó no estômago.

			Aquele cabelo loiro escuro, os ombros largos, o traseiro firme e as pernas longas só podiam pertencer a uma pessoa, uma pessoa a quem jamais queria voltar a ver: Toby Haynes, o mais estúpido dos seus erros.

			Por que estaria ele no Mónaco? Pensou que iria ter tempo para se preparar para a sua chegada. Vinte e quatro dias, para ser exacta.

			A ideia de se esconder atrás de uma das colunas de mármore do ostensivo vestíbulo do Hotel Reynard assaltou-lhe a mente, mas antes que pudesse colocá-la em prática, Toby deu meia volta e os seus olhares encontraram-se. Então, ele sorriu. O mesmo sorriso que o tinha feito ganhar o título de piloto mais sexy das corridas de Nascar por cinco anos consecutivos. 

			Odiava aquele sorriso e o que lhe provocava. Odiava como as suas pernas estremeciam ao mesmo tempo que as suas faces coravam, como a sua temperatura subia e o seu raciocínio parecia congelar na sua presença.

			Olhando-a como se fosse a única pessoa no raio de um quilómetro, Toby aproximou-se lentamente dela, com uma chave do hotel numa mão e um saco de cabedal preto na outra, e parou a um metro à sua frente. 

			– Olá, querida Amelia.

			O seu olhar perscrutador quase lhe provocou um aperto no peito. Aquele homem tinha um forte magnetismo, para além de uma personalidade bastante marcada pela adrenalina. Para não mencionar o facto de ser o amante de sonho de qualquer mulher. Mas o mais provável era que fosse uma flor de estufa. Felizmente, deu conta disso a tempo.

			Inclinou a cabeça para trás, de modo a encarar os seus olhos azuis, e tentou desfazer o nó que se tinha formado na garganta, mas sem grande sucesso. 

			– O que te traz por cá, Toby?

			– O Vincent pediu-me que tomasse conta de ti e das tuas amigas até ao dia do casamento. Nunca quis tomar conta de ninguém, mas abri uma excepção por ti.

			Sentiu que o estômago lhe caía aos pés e que o caos rebentava na sua cabeça ao decifrar o que as suas palavras implicavam. Vincent não era mais que Vincent Reynard, o herdeiro da cadeia de hotéis Reynard e um dos patrocinadores da equipa de carros de Toby, para além de ser também o namorado da sua melhor amiga, Candace. Todas as despesas da estada de Candace e das suas três damas de honor durante o mês que iriam passar no Mónaco, antes do seu casamento de sonho que teria lugar dentro de quatro semanas, estavam por conta de Vincent. 

			– Porquê tu?

			– Sou o padrinho.

			– És o padrinho do Vincent?

			– Parece que sim.

			Naquele momento, estava capaz de torcer o pescoço à sua amiga por lhe ter ocultado aquele pormenor tão importante.

			– Sou uma das damas de honor da Candace.

			– Isso quer dizer que vamos partilhar algumas obrigações. Vamos passar muito tempo juntos.

			Eram, sem dúvida, más notícias. Lembrou-se de Neal, o seu amado e desaparecido noivo, o homem que amou com todo o seu coração, e sentiu-se como uma traidora. Fora esse o mesmo sentimento que experimentou na manhã em que acordou e deu de caras com o rosto atraente de Toby. 

			À medida que estas recordações lhe assombravam os pensamentos, sentiu um arrepio ao relembrar a imagem do seu corpo nu junto ao dele. Fê-la sentir-se viva num dia em que a única coisa que desejara era enfiar-se num buraco e desaparecer.

			A temperatura do seu corpo subiu e as suas hormonas agitaram-se. As mesmas hormonas que a levaram a acabar na cama com ele dez meses antes. Foi um erro que nunca voltaria a repetir. Tal como o seu pai, Toby parecia disposto a descobrir o caminho mais rápido para a cova. 

			– Não devias estar numa competição qualquer?

			– Tenho alguns dias livres.

			– Durante metade da Nascar?

			– Sim – respondeu, forçando um sorriso.

			Amelia não seguia as corridas, mas o Hospital de Charlotte onde trabalhava como enfermeira, na Carolina do Norte, ficava perto de um autódromo e todos os anos acabava por ter de prestar assistência a alguns pilotos, tendo acabado por aprender algumas coisas sobre esse desporto. Tirar folgas durante os campeonatos nunca era boa ideia. Perdiam não só pontos como também dinheiro, razão pela qual muitas vezes deixavam o hospital contra as ordens dos médicos. Tirar um mês inteiro de férias queria apenas dizer que ou Toby tinha quebrado uma norma fundamental ou que tinha tido um acidente

			Fez um rápido percurso pelo seu corpo musculado. Não parecia ferido. Via-se que estava em forma, firme e viril.

			– O que é que fizeste?

			Ele apertou os lábios.

			– Por que achas que fiz alguma coisa?

			– Porque és ousado e aventureiro. Conduzes como um louco para não perder as corridas.

			– Tens andado a seguir o meu percurso, é? – Perguntou, com um sorriso.

			Amelia corou. Tinha visto apenas uma parte de uma corrida. Depois da primeira vitória, deixou de ligar a televisão. Ainda assim, Toby costumava aparecer nas notícias e fazia anúncios tanto para a televisão como para a imprensa escrita. Era impossível evitar o seu rosto atraente. Por mais que tentasse.

			– Tenho coisas mais interessantes com que me entreter do que olhar para um bando de homens a tentarem matar-se – respondeu, franzindo a testa e levantando o queixo. 

			– Do que o quê?

			– Não tem importância. Volta para casa, Toby. A Candace, a Madeline, a Stacy e eu sabemos tomar conta de nós. Só precisas de ir ao ensaio e ao casamento.

			– Impossível. O Vincent pediu-me este favor e eu devo-lho.

			Amelia conheceu Vincent depois de um terrível acidente em que ele ficou com vinte por cento do corpo queimado. Vincent foi socorrido na unidade de queimados do hospital onde Amelia e Candace trabalhavam. Durante a sua estada, Vincent apaixonou-se por Candace. Durante esse tempo, Toby não passou de uma visita assídua e irritante.

			– O Vincent disse que o acidente não foi culpa tua.

			As linhas da boca de Toby tornaram-se profundas.

			– Sou responsável pela minha equipa e por todos aqueles que estiverem à minha volta.

			Amelia aprendeu com o seu pai, que fora bombeiro, que quando a adrenalina tomava conta de um corpo, as pessoas mais ousadas pensavam apenas na emoção que os gestos arriscados produziam. Precisavam tanto dessa sensação como um toxicodependente da sua dose de droga.

			Toby acariciou a face de Amelia. Ela retraiu-se, mas não foi rápida o suficiente para que pudesse evitar a electricidade do seu contacto.

			– Quer queiras quer não, estarei por cá até ao casamento.

			Sentiu os pêlos do seu corpo eriçarem-se e deu um passo atrás.

			– Mesmo agora disseste que não gostavas de tomar conta de ninguém.

			Toby olhou-a de alto a baixo, e, lentamente, recuou. Amelia sentiu os seus mamilos endurecerem e cruzou os braços sobre o peito para ocultar o evidente.

			– Depende do motivo. Elucida-me, não protestarei.

			– Nem penses que vamos retomar o ponto onde ficámos. 

			– Diz-me uma coisa, Amelia – disse, pronunciando lentamente o seu nome, da mesma forma que tinha feito quando tinham ido para a cama. – Passámos um bom bocado juntos. Se tivesse alguma dúvida, quando te ouvi dizer o meu nome, desvaneceu-se por completo. Porquê deixar um homem assim? E porquê tanto desprezo desde essa altura?

			Amelia conteve uma ponta de culpa e olhou rapidamente à sua volta para garantir que ninguém os estava a ouvir. Rejeitara os presentes de Toby e não atendera os seus telefonemas com medo de que as suas palavras doces a fizessem perder os sentidos. Não queria arriscar a apaixonar-se por um homem como o seu pai e acabar como a sua mãe, com um casamento destruído.

			Queria um homem como Neal. Amável e atento. Fora o homem ideal até ao momento em que desapareceu, três anos antes, vítima de leucemia. Não queria um homem que voltasse para casa para que ela cuidasse do seu corpo ferido, uma e outra vez. A maioria dos casamentos não aguentavam aquele tipo de pressão. Era uma circunstância que presenciava no seu trabalho com muita frequência. Com as taxas de divórcio a rondarem os cinquenta por cento, tinha de estar bastante alerta para escolher o homem ideal e não acabar com o errado.

			– Toby, o que se passou naquela noite não devia ter acontecido. Apareceste num mau momento. Tive uma semana complicada, bebi muito e cometi um erro. Não voltará a acontecer.

			Pela expressão do seu rosto, presumiu que Toby não gostou da escolha das suas palavras.

			– Mas só bebeste dois copos.

			– Não costumo beber e o meu nível de tolerância é muito baixo.

			– Talvez a primeira vez pudesse ter sido um erro, mas as três seguintes já não. Querida, tu desejaste-me mais do que aquela primeira noite. Estivemos apaixonados durante uns meses. Não podes negá-lo. Apanhei-te a olhar para mim inúmeras vezes.

			As suas palavras fizeram-na sentir-se como se o sangue lhe fervesse.

			– Ora, não poderás ter contado assim tantas vezes. E para tua informação, também olho bastante para os doces, mas não exagero porque não é nada bom para mim. E tu ainda muito menos o és.

			– Fui sempre muito bom para ti. Até a primeira vez, apesar de tão rápida. E nunca te ouvi protestar.

			A sua voz sensual e o seu olhar intenso e apaixonado fez com que sentisse os joelhos a fraquejar. Não devia pensar naquela noite. Já era bastante mau lembrar-se disso ao adormecer, quanto mais ainda levar com essa imagem durante o dia.

			– Toby, eu ouvi falar das tuas conquistas. Para ti, as mulheres são como as corridas. Tens uma e depois abandona-la já com a cabeça na seguinte. Já é hora de esqueceres esse assunto.

			– Não sou capaz. Nós não terminámos o que começámos.

			A convicção com que o disse provocou-lhe um arrepio. Bastava-lhe algumas palavras para lhe conseguir subir a temperatura do corpo. Se não o mantivesse afastado, em breve iria ter um problema sério.

			– Talvez estejas à procura de uma esposa?

			– Não – disse ele sobressaltado.

			– Pois eu quero marido e filhos, uma casa caiada de branco, um cão e tudo o resto que faça parte do pacote. Não posso negar que foste uma distracção agradável, mas eu ando à procura do homem perfeito, que queira partilhar comigo a cadeira de balouço do alpendre durante os próximos trinta anos.

			Amelia deu meia volta e, deixando-o sozinho, entrou no elevador.

			 

			 

			Toby apertou os punhos e cerrou os dentes. Não estava habituado a mulheres tão renitentes. Era ele que decidia sempre o momento de as deixar e fazia-o, invariavelmente, quando elas exigiam mais.

			Estava a borrifar-se para a aposta. Aquilo já não tinha nada a ver com a aposta que havia feito para manter Vincent entretido durante os intermináveis meses de cirurgias plásticas e de fisioterapia intensiva. Aquilo só tinha a ver com Amelia Lambert, a primeira mulher que tinha posto em causa os seus métodos supostamente infalíveis.

			Era ela que o tinha deixado a querer mais. Não queria nada de definitivo como ela, até porque não acreditava nem em relações duradouras nem em finais felizes. Já tinha visto muitas mulheres irem-se abaixo quando as coisas se começavam a complicar e muitos homens a perder o controlo quando a pressão se tornava difícil de aguentar. Mas ele apenas queria voltar a experimentar a fogosidade dela na cama.

			Queria voltar a possuí-la. E tinha a certeza de que ela também o desejava. Tinha-se apercebido da forma como os seus olhos verdes olharam para ele e de qual tinha sido a reacção do seu corpo. Umas quantas voltas na cama e estaria pronto para acabar com aquela história.

			Demorou-se uns minutos mais a admirar a sua silhueta esbelta, com uma blusa cor de rosa e uma minissaia branca, em vez da habitual farda do hospital. O cabelo comprido ondulado, cor de canela, agitava-se sobre os seus ombros à medida dos seus passos. Toby sentiu o fluxo de sangue concentrar-se nas suas virilhas ao recordar aquelas mesmas madeixas espalhadas sobre o seu ventre. Esperava voltar a ter essa experiência muito em breve.

			Uma sensação de fraqueza despertou-o daquele momento de abstracção. Sentiu como se o chão lhe desaparecesse debaixo dos pés e apoiou-se com a mão na coluna fria. A sensação de vertigem desapareceu tão depressa como tinha surgido, o que lhe lembrou das razões por que ali estava.

			Não podia conduzir. O médico advertira-o de que só poderia voltar a sentar-se ao volante depois do casamento. Mas falhar cinco corridas implicava que tanto ele como a sua equipa podiam ser eliminados do campeonato, a menos que acontecesse um milagre. E ele não acreditava em milagres.

			Era considerado um dos dez melhores pilotos dos últimos anos e não gostava de perder. Cada triunfo seu era prova de que o seu pai estava errado e que Toby Haynes não era um inepto. Era uma pena que o velho degenerado não tivesse vivido o suficiente para ter de engolir as suas palavras.

			Toby apressou o passo em direcção ao seu objectivo, encurtando a distância que os separava.

			– Espera. Temos de fazer planos. Que história é essa da festa de noivado?

			Amelia parou de repente e deu meia volta.

			– Por que perguntas?

			– Porque o Vincent quer fazer uma festa de noivado e pediu-me que a organizasse. A Candace deu-me o endereço de uma página de internet onde está escrito que tu e eu vamos ser os anfitriões de um cocktail. Eu tenho os e-mails. Se quiseres, podes vir comigo ao meu quarto e podemos ler juntos os emails que me enviaram.

			Informara-se e sabia perfeitamente quais eram as suas obrigações como padrinho. Quando ainda pensava que iria participar em todas as corridas, aos fins-de-semana, chegara a colocar a hipótese de contratar o melhor organizador de eventos do Mónaco para preparar uma festa que os noivos jamais esquecessem. Dinheiro não seria um problema. Mas já que estava ali, podia aproveitar a ocasião para seduzir Amelia.

			Amelia cruzou os braços e olhou para ele, desafiante. Não havia nada que o estimulasse mais do que um desafio e aquela doce enfermeira tinha sido um desde o primeiro dia em que a viu, quando o expulsou do quarto de Vincent por já ter passado o horário das visitas do hospital. Nessa altura, ele não conseguira levar as suas intenções até ao fim, mas agora não iria deixar que isso se voltasse a repetir. Acabava sempre por conseguir o que queria. Não tinha sido por acaso que, tendo começado do nada, chegara a multimilionário.

			Limitou-se, então, a encolher os ombros.

			– Se não estás para aí virada, não te preocupes, que eu dou conta do recado. Não devem faltar barris de cerveja no Mónaco e tenho a certeza que o recepcionista do hotel me consegue arranjar os contactos de umas boas strippers.

			Amelia abriu a boca com uma expressão de horror.

			– Não se servem barris de cerveja numa festa de noivado, Toby, e também não me parece que a Candace deva achar graça à ideia.

			Deliciou-se com a expressão de susto de Amelia. Fê-lo lembrar os sons que havia produzido quando afundou a cabeça entre as suas pernas pela primeira vez.

			– Achas mesmo?

			– Dá-me a lista do que é preciso fazer e volta para os Estados Unidos e para as tuas corridas. Eu própria tomarei conta da situação.

			– Nem pensar, dei a minha palavra de honra e jamais falharia ao Vincent.

			Se as suas acções faziam com que as pessoas o subvalorizassem, isso não era problema seu. E se Amelia pensava que desistira de a seduzir, então era porque ainda não tinha percebido o quanto ele gostava de ganhar.

			– Por falar em trabalho de equipa, a tua ajuda até seria bem-vinda – continuou Toby – A companhia aérea perdeu as minhas malas. Vou só deixar o saco de viagem no quarto e logo a seguir tenho de ir às compras. Tu bem que podias vir comigo.

			– Não sou a tua secretária.

			Não, mas era do género de pessoas que ajudava sempre os mais necessitados. 

			– Admite: gostavas de me poder tirar as calças. Outra vez – disse, fazendo uma expressão enojada.

			– Já estás aqui há um dia e eu sei que vocês, mulheres, descobrem rapidamente a localização das melhores lojas.

			O brilho nos seus olhos indicou-lhe que não seria uma vitória demasiado difícil.

			– Tenho a certeza de que o Gustavo, o recepcionista, te arranja um mapa. Se queres falar da festa e do cocktail, posso arranjar um tempo e podemo-nos encontrar no café do jardim. Para agora tenho outros planos.

			Planos que não o incluíam a ele.

			Deveria sentir-se frustrado pelo esforço em vão. Porém, aquele revés apenas o estimulava ainda mais a ganhar. 

			A porta do elevador que conduzia à cobertura do edifício abriu-se e Amelia entrou. Toby seguiu-a.

			– Onde vais? – perguntou ela surpreendida.

			– Para a minha suite.

			Amelia cruzou os braços e deu meia volta, ficando de frente para as portas. A velocidade da subida fê-lo cambalear e apoiou um ombro na parede para manter a postura. Assim que as portas se abriram, Amelia saiu e caminhou pelo corredor. Assim que conseguiu recuperar o equilíbrio, foi atrás dela devagar, olhando em redor para se orientar.

			Naquele piso, haviam nove portas e duas saídas de emergência: seis suites, uma piscina e um jacuzzi. Amelia introduziu a sua chave na ranhura e um sorriso desenhou-se nos lábios de Toby. O seu quarto era ao lado do dela.

			«Obrigado, Vincent.»

			Depois de introduzir a chave electrónica na fechadura da porta da sua suite, virou-se para ela e disse-lhe:.

			– Quando me quiseres é só bateres na parede, querida.

			– Não gastes a tua saliva comigo – respondeu-lhe Amélia, antes de entrar.

			Toby fez um sorriso aberto. Ficar longe do desporto ao qual tinha dedicado toda a sua vida podia parecer uma tragédia. Mas, não havia dúvida, que começava a ver algumas vantagens nisso.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Amelia fechou a porta com alguma força. Dirigiu-se à sala da suite e deu de caras com a sua melhor amiga. Ou melhor, com quem até àquele preciso momento tinha sido a sua melhor amiga.

			– Há alguma coisa que te tenhas esquecido de me dizer?

			Candace prendeu uma madeixa do seu cabelo loiro atrás da orelha e pestanejou inocentemente.

			– O quê, por exemplo?

			– Por exemplo o facto do Toby Haynes ser o padrinho do Vincent e que vou ter de levar com ele durante o mês todo e não apenas durante o fim-de-semana do casamento.

			– Ah, isso – disse Candace, continuando a organizar os papéis que tinha nas mãos.

			– Sabias disto e não me disseste nada.

			Candace sabia do tremendo erro que Amelia cometera dez meses antes. Era a única pessoa que sabia da situação e, mesmo assim, apenas porque teve de lhe dar uma explicação para querer mudar de turno precisamente nos dias em que Toby tinha corrida.

			– Só soube há dois dias. Mas a vossa história terminou há meses, Amelia. Já deveriam ser capazes de se comportarem como dois adultos. Mas parece que sim, parece que ainda há alguma coisa entre os dois. Se calhar, deviam experimentar novamente a ver se a coisa tem futuro.

			– Não te armes em casamenteira comigo. Como é que foste capaz?

			– Querida, o Neal está morto mas tu não.

			– Não é preciso lembrares-me disso. Eu amava o teu irmão e continuarei sempre a amá-lo.

			– Eu também o amava. E ele também te amava muito. Fizeste com que o último ano da vida dele fosse o melhor de sempre. Amelia, não é preciso esquecê-lo, mas já se passaram três anos e nós temos de seguir com as nossas vidas em frente. Passas o tempo todo fechada em casa, a ler histórias de amor e a ver comédias românticas. Precisas de sair mais.

			– Mas não com o Toby Haynes!

			– É o único homem com quem saíste desde o Neal.

			– Eu não saí com ele. Simplesmente dormimos juntos.

			– Vocês saltaram alguns preliminares, mas foi só isso. E, na verdade, o Vincent quer que estejamos de olho nele.

			– No Toby? Porquê?

			– Por causa do acidente.

			Surpreendida, Amelia abanou a cabeça.

			– Que acidente?

			– O Toby teve um acidente no fim-de-semana passado. Teve uma contusão de terceiro grau. O Vincent disse-me que o Toby é do género de nunca reconhecer que se está a sentir mal, por isso resolveu pedir-lhe para vir tomar conta de nós. Mas somos nós que temos de estar de olho nele.

			Amelia passou a mão pelo cabelo.

			– Ele pareceu-me estar bem.

			– Mas tu sabes, já trabalhaste em neurologia antes de teres passado para a unidade de queimados, que os traumas na cabeça podem ser enganadores. Uma de nós, preferencialmente tu, deverá estar com ele quando sair do hospital, uma vez que estamos a par dos sintomas que podem surgir – disse Candace. – Eu tenho o contacto de um neurologista daqui. O Toby vai ter de ser acompanhado com alguma regularidade – acrescentou e enfiou a mão no bolso de onde tirou um cartão que deu a Amelia. 
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